


ESCUTAS E TRAVESSIAS ~

Você já ouviu a palavra "autismo"?
Vamos entender o que ela significa.
Talvez essa palavra tenha chegado até você de um jeito inesperado 4 numa consulta, numa conversa em casa, ou por conta 
própria. E junto com ela, podem ter surgido perguntas que ficaram sem resposta.

Talvez alguém tenha falado essa palavra sobre você. E com isso vieram questões reais:

"O que é isso? O que muda na minha vida? Como me vejo agora?"

Este material foi feito para responder essas perguntas com honestidade e respeito. <



Então... o que é autismo? 

A primeira coisa que você precisa saber é:

o  Não é uma doença
Autismo não é algo que precisa ser curado. Não há nada quebrado em 
você.

'  É um jeito de ser
O autismo é uma forma diferente de o seu cérebro processar, sentir, 
pensar e se relacionar com o mundo.

Assim como as pessoas têm diferentes tipos de personalidade e 
temperamento, existem também diferentes formas de o cérebro funcionar. O 
autismo é uma delas.



Por que fui ao médico? ¸
Mesmo o autismo não sendo uma doença, muitas pessoas passam por uma 
avaliação médica para entender melhor como o seu cérebro funciona. Isso é 
chamado de diagnóstico.

O profissional responsável por essa avaliação pode ser um neurologista ou 
um neuropsicólogo, entre outros especialistas.

A consulta não acontece porque você fez algo errado ou porque há 
algo ruim em você. Ela existe para que você 4 e as pessoas ao seu 
redor 4 possam te conhecer melhor e encontrar os apoios que 
fazem sentido para a sua vida. �

É parecido com fazer um exame de vista: você não está doente, mas 
entender como seus olhos funcionam te ajuda a enxergar melhor. O 
diagnóstico funciona assim 4 ele te dá informação sobre você mesmo.



Por um tempo, usaram nomes 
diferentes Ê
A ciência é um processo em constante mudança. Por isso, ao longo do 
tempo, diferentes nomes foram usados para descrever formas de ser que 
hoje reconhecemos como parte do espectro autista.

Alguns dos nomes que já existiram:

Ü  Autismo

í  Síndrome de Asperger

ë  Outros diagnósticos

Cada nome tentava descrever variações dentro de uma realidade muito 
maior. Com o avanço das pesquisas, os cientistas perceberam que havia algo 
importante por trás de tudo isso...



Os cientistas descobriram algo 
importante Ó
Com o tempo, pesquisadores perceberam que os diferentes diagnósticos que 
existiam na época descreviam, na verdade, variações dentro de uma mesma 
realidade 4 e não coisas completamente separadas.

Isso é comum na ciência: à medida que entendemos mais sobre algo, as 
categorias vão sendo refinadas e ajustadas.

A conclusão foi usar um termo único que reconhecesse a 
diversidade dentro do autismo, sem separar as pessoas em 
caixinhas diferentes. Esse termo é o espectro. 




Hoje usam o nome TEA i
TEA é uma sigla 4 cada letra representa uma palavra:

T
Transtorno

E
do Espectro

A
Autista

A palavra transtorno pode parecer estranha à primeira vista 4 mas, no 
contexto médico, ela simplesmente indica uma forma de funcionamento que 
difere do padrão esperado pela maioria. Não significa defeito.

A palavra mais interessante aí é espectro. O que ela quer dizer, afinal? Vamos 
entender.



O espectro é como um arco-íris i
Um arco-íris não tem apenas sete cores 4 tem milhões de tons que se mesclam. O vermelho vai se transformando em laranja, 
o laranja em amarelo, e assim por diante. Não existe uma linha exata onde um termina e o outro começa.

Û  vermelho   ÿ  laranja   �  amarelo   �  verde   Ü  azul   �  violeta

O espectro autista funciona de forma parecida: não é uma escala simples de "mais autista" ou "menos autista". É uma 
combinação complexa de características que se manifesta de forma única em cada pessoa.

O espectro existe para reconhecer essa diversidade 4 não para classificar quem é "mais" ou "menos". <



Cada pessoa no espectro é 
diferente �
O autismo se manifesta de formas muito variadas. Duas pessoas autistas 
podem ter experiências bastante distintas entre si:

Algumas se comunicam muito; outras preferem comunicar de formas 
diferentes.

Algumas têm rotinas fixas como fonte de segurança; outras exploram o 
novo com facilidade.

Algumas têm hipersensibilidade sensorial intensa; outras apresentam 
hiposensibilidade.

Algumas têm habilidades muito específicas e aprofundadas em certas 
áreas.

i  Não existe uma forma "correta" de ser autista. Cada pessoa 
tem sua própria combinação de características.



Todo mundo precisa de apoio 
às vezes ,
Você já precisou de apoio para aprender algo novo? Como aprender um 
instrumento musical, dominar um esporte ou entender um conteúdo difícil na 
escola?

Precisar de apoio não é fraqueza 4 é parte de ser humano. >

No TEA, isso tem um nome técnico: nível de suporte.

Esse conceito é utilizado para entender quais tipos de apoio cada pessoa 
precisa para navegar o dia a dia com mais autonomia e bem-estar. Não é um 
julgamento 4 é uma ferramenta.



O que é o nível de suporte? 4
Imagine que várias pessoas precisam alcançar o mesmo ponto. Algumas 
chegam lá com um apoio pequeno, outras precisam de um apoio maior. O 
ponto final é o mesmo 4 o que muda é o caminho.

Os níveis de suporte funcionam assim: indicam o quanto de apoio externo 
alguém precisa, não o quanto essa pessoa é capaz. �

D  Importante entender:
O nível de suporte não define quem você é, não determina seu valor, e 
não limita o que você pode alcançar na vida.

<  Você é sempre você!
O nível pode mudar ao longo da vida, dependendo do contexto e das 
habilidades desenvolvidas. Você permanece a mesma pessoa 4 
complexa e única. �



Pessoas autistas em todo 
lugar! n
Pessoas autistas estão presentes em todas as áreas da vida humana, em 
todas as culturas e ao longo de toda a história.


  Artes e criação
Formas únicas de perceber e representar o mundo geram produções 
artísticas singulares.

Ó  Ciência e tecnologia
A capacidade de foco intenso e pensamento sistemático contribui 
para descobertas importantes.

/  Escrita e literatura
Perspectivas diferentes sobre o mundo se traduzem em narrativas 
que ninguém mais contaria.

O espectro é muito mais amplo do que qualquer estereótipo. i



O diagnóstico abre portas, não 
fecha [ /
O diagnóstico de TEA não foi criado para te colocar dentro de uma caixinha 
ou limitar o que as pessoas esperam de você.

Ele existe para que você tenha acesso a informações, apoios e recursos que 
fazem sentido para a sua vida 4 e para que você se entenda melhor.

>  Nenhum diagnóstico abarca tudo que você é. Você é muito mais 
complexo do que qualquer categoria médica consegue descrever.

Conhecer a si mesmo é uma forma de poder. O diagnóstico pode ser o 
começo de uma compreensão mais honesta sobre quem você é e do que 
você precisa. n



Neurodiversidade: o que 
significa isso? �
Neurodiversidade é um conceito que reconhece que cérebros humanos 
funcionam de formas variadas 4 e que essa variação é natural, não um erro.

"Somos neurologicamente diferentes. E todos fazemos parte da 
humanidade."

A ideia central é que não existe um único "jeito certo" de o cérebro funcionar. 
O que existe é uma diversidade de formas de processar, sentir, pensar e se 
relacionar com o mundo.

A neurodiversidade não nega que algumas pessoas enfrentam 
desafios reais 4 ela defende que esses desafios devem ser 
acolhidos com suporte, não tratados como falhas de caráter. <



Orgulho autista <
Quando pessoas autistas começaram a compreender o autismo não como 
uma doença, mas como uma identidade, surgiu um movimento importante:

A ideia de que ser autista não é motivo de vergonha 4 e que a luta por 
direitos, respeito e representação importa.

Esse movimento se chama Orgulho Autista. ï

O que NÃO é
Não é ignorar os desafios reais que o autismo pode trazer. Dificuldades 
existem e merecem atenção.

O que É '

É afirmar que pessoas autistas têm direito a respeito, inclusão e voz nas 
decisões sobre suas próprias vidas. <

<  Orgulho autista é respeito, voz e pertencimento.



O que isso significa para você? 
S
Seu cérebro processa o mundo de um jeito particular e único. Isso pode se 
manifestar de formas diferentes dependendo do contexto 4 mas algumas 
características que muitas pessoas autistas reconhecem em si mesmas 
incluem:

Criatividade

Profundidade

Intensidade

Sensibilidade

Curiosidade

<  Ser diferente não é um defeito. É uma forma legítima de 
existir no mundo. �



Você tem perguntas? Ótimo. T

Depois de ler este material, é natural que novas dúvidas apareçam. Isso não é sinal de confusão 4 é sinal de que você está 
pensando de verdade sobre o assunto. E isso importa. í

T  Converse com pessoas 
de confiança
Pais, responsáveis ou familiares 
também podem estar 
processando tudo isso junto com 
você.

¾  Busque apoio na escola
Professores, orientadores e 
psicólogos escolares podem ser 
aliados importantes no seu dia a 
dia.

�  Fale com seu médico ou 
psicólogo
São profissionais preparados 
para responder suas dúvidas 
com cuidado e sem julgamentos.

t  Não existe pergunta sem importância. Cada dúvida que você tem sobre si mesmo merece ser levada a sério.



Para terminar... /
Você chegou até o final deste material.

Agora você sabe que o autismo não é uma limitação 4 é uma forma diferente 
e legítima de o seu cérebro funcionar, sentir e se relacionar com o mundo.

Conhecer a si mesmo é um processo. Você está apenas começando. E esse 
começo já é algo importante. S

/  Você faz parte da 
diversidade que 
compõe a 
humanidade.

<  Você tem valor exatamente como é. <
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